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  APRESENTAÇÃO


  POR QUE MAIS UM LIVRO sobre autoestima quando temos uma infinidade de literatura sobre esse assunto? É possível encontrar boa literatura sobre o tema, fruto de pesquisas e estudos aprofundados, até folhetins de autoajuda com suas abordagens rasas, superficiais e, quase sempre, apelativas. Minha intenção não foi simplesmente acrescentar mais um livro a essa enorme variedade de publicações, muito menos oferecer um manual de autoajuda.


  Sabemos que não existem fórmulas ou receitas para que a pessoa tenha uma compreensão madura e saudável sobre si mesma. Somos únicos, cada um de nós tem uma história singular, com suas experiências positivas e negativas, alegrias e tristezas, vitórias e derrotas, que constituem a realidade de cada um. O que temos em comum é que todos nós fomos criados por Deus à sua imagem e semelhança e todos nós participamos da graça comum que expressa a bondade de Deus oferecida a todos.


  Porém, inevitavelmente, todos nós sofremos com a perda de autoestima. Seja pelo não reconhecimento e desvalorização que experimentamos de pessoas próximas, pela perda de um ente querido, pelo fracasso acadêmico ou profissional, pela enfermidade, pelos relacionamentos desfeitos ou frustrados, pelas críticas destrutivas e, sobretudo, pelo pecado. Nossa cultura individualista e narcisista, com seu apelo insistente para a necessidade de autoafirmação, autorrealização, autossatisfação e todas as outras propostas autocentradas, não nos ajuda a compreender o anseio pessoal e universal da alma humana por sentido, valor e dignidade.


  Temos hoje uma grande contribuição de diversas propostas terapêuticas que têm ajudado muitos a desenvolverem uma autoestima saudável. No entanto, a visão cristã do valor e dignidade da pessoa envolve outras abordagens distintas e exclusivas da fé cristã, como: a natureza da criação e da vocação humana para o relacionamento com Deus, com o próximo e com toda a criação; a queda e o pecado como condição humana decorrente da desobediência e da alienação da pessoa de Deus; a obra de Cristo na cruz, sua morte expiatória, o perdão concedido pela graça de Deus e a nova criação e a adoção como filhos e filhas de Deus. Esses são princípios da fé que têm uma profunda e ampla contribuição para a formação de uma autoestima cristã.


  Este livro é sobre a visão cristã do valor e da dignidade de cada ser humano. Embora alguns conceitos psicológicos sejam usados, sua proposta é fundamentalmente bíblica, pastoral e histórica, buscando na sabedoria dos Pais da Igreja, particularmente em Agostinho, princípios que nos ajudam a compreender o valor da pessoa. Percebo, com alguma tristeza e decepção, como muitos cristãos perderam a capacidade de compreender e experimentar a contribuição extraordinária da Bíblia e da longa história cristã sobre temas de natureza emocional. Para muitos, a Bíblia trata apenas de temas teológicos e doutrinários, quando, na verdade, é o livro que mais reconhece e valoriza a pessoa humana em todas as suas dimensões.


  Em nossa jornada espiritual como discípulos de Cristo, somos introduzidos, por meio do batismo, a uma vida de comunhão com o Pai, o Filho e o Espírito Santo, bem como com o corpo de Cristo, dentro do qual vivemos uma rede de relacionamentos em que o fruto do Espírito se manifesta afirmando, em cada um, sua identidade, valor e dignidade diante de Deus e dos outros.


  Portanto, esta obra é uma pequena contribuição a uma realidade que tem afligido uma infinidade de pessoas que, em virtude de experiências negativas, traumas, perdas e sofrimentos físicos, emocionais e espirituais, foram perdendo a consciência de seu valor e dignidade, vivendo vidas vazias, entediadas, sem significado e privadas da participação na extraordinária obra de Deus no mundo.


  PREFÁCIO


  O EXERCÍCIO DA FÉ CRISTÃ procura integrar todas as áreas da vida à luz do evangelho e correlacioná-las a nossa história em nossa vida encarnada – uma caminhada de fé e com o serviço e o amor a Deus. É preciso resgatar a compreensão de que a graça de Deus é o que nos possibilita existir e, consequentemente, trilhar os caminhos que nos foram propostos, mesmo em meio aos desafios da vida. Somos uma sociedade de extremos. A busca por um possível caminho do equilíbrio é uma instigação constante em nossa trajetória de vida. Com vasta experiência no ministério pastoral e zelo pela Palavra, o querido amigo e mentor Ricardo Barbosa nos oferece neste livro uma reflexão que visa um retorno às origens das pulsões do coração humano, um mergulho na profundidade da transcendência de nossa relação com Deus, um chamado ao que é prioritário em detrimento da superficialidade.


  Para nós cristãos, refletir sobre a temática da cruz em conexão com saúde emocional e espiritual pode soar até óbvio, já que nos denominamos aqueles que seguem a Cristo, o crucificado e ressurreto. Afirmamos conhecer e caminhar com o Messias. Mas, ao observarmos de forma atenta a maneira como nos comportamos, isso não parece ser uma realidade. A sociedade secularizada é fruto de uma compartimentalização de referências. E a sociedade de forma geral trata de maneira superficial a espiritualidade e a transcendência.


  Em minha prática profissional e ministerial, seja na assistência, ambiente acadêmico ou eclesiástico, percebo as diversas interpretações e também o despreparo de comunidades de fé ao lidar com esse tema da maturidade espiritual, do cuidado consigo e com o próximo. Algumas compartimentalizam o “amar a Deus acima de todas as coisas e ao próximo como a si mesmo” (Lc 10.27), amando demais a si mesmos e pouco ao próximo ou vice-versa, o que acarreta diversos conflitos e desorientações.


  Há um reducionismo na forma de lidar com questões de ampla complexidade, como é o ser humano. A vida não é linear, apenas uma sequência de situações de causa e efeito. Ainda que o coração humano continue sendo o mesmo em sua natureza, as proposições de caminhos se ampliaram à medida que o mundo moderno se desenvolveu e a sociedade se distrai e se distancia do cerne da questão.


  Ricardo Barbosa procura aqui fazer uma reflexão aprofundada sobre as origens de nossos conceitos e ações. A doutora Sarah Williams, que foi minha professora de história do cristianismo no Regent College, nos lembra que vivemos tempos de deslocamento histórico: a tradição sendo tratada com ceticismo, o que nos leva a um rompimento com o passado. Dessa forma, nos isolamos tanto de nossa história quanto de nosso futuro. É preciso questionar de onde partem nossos pensamentos, comportamentos, ações.


  O conceito de autoestima tão difundido em nossa sociedade está baseado em crenças do sujeito acerca de sua referência de valor e identidade. A compreensão de que o que faço com meu corpo, com minhas emoções e com meus comportamentos nada tem a ver com minha fé é uma compreensão permeada pela fragmentação e pela fluidez, pelas quais estamos sujeitos a um deslocamento de nossas referências, de nossa identidade na criação.


  Em tempos de individualismo e secularismo, não podemos esquecer que não chegamos aqui por acaso. Somos fruto de escolhas de um coração egoísta e pecaminoso (conforme o conceito teológico de pecado) que nos faz agir de maneira autocentrada. E caminhamos em um constante rompimento geracional com a história e a negligência em refletirmos sobre essa localização histórica, a herança e o legado. Como bem afirma Ricardo em seu texto, é curioso o fato de que muitos cristãos não atentem, por exemplo, para os Pais e Mães da Igreja, cuja sabedoria e testemunho nos ensinam, como uma referência para a reflexão cristã acerca do valor humano, dignidade e vida cristã.


  Em minha prática de cuidado através da psicologia e da teologia em comunidades de fé e fora delas, atesto a busca constante de pertencimento e de significado de vida. A busca pela autoestima e o bem-estar. A complexidade do mundo atual nos coloca diante de perguntas que, por mais antigas que sejam, são ressignificadas a cada momento: o que significa ser humano? Qual é nosso ponto de partida e referência?


  A oposição entre fé e ciência sempre reduz a questão a uma polarização infrutífera, e diminui para muitos a própria percepção do poder de Deus, que é o Criador e também o Sustentador de tudo o que há de bom neste mundo. Portanto, ouvimos, dialogamos, retemos o que é bom e o que temos aprendido com as ciências humanas. Não se trata de desmerecer a Palavra de Deus como nosso norte e a centralidade da pessoa de Jesus e da narrativa bíblica do reino de Deus. Os arquétipos, modelos de referência, estão presentes no inconsciente coletivo, tanto que em determinado momento de sua trajetória Carl Jung afirmou: “Devemos ler a Bíblia, ou jamais entenderemos a psicologia. Nossa psicologia, nossa vida por completo, nossa linguagem e imagem estão construídas a partir dela”.1


  Mas nosso ponto de partida como cristãos para o que significa ser humano está na narrativa bíblica e na pessoa de Jesus. As Escrituras apresentam uma ampla gama de experiências humanas, a de que existe alegria e socorro no grande poder de Deus, mas também há desalento e tristezas nesta vida como seres criados. A realidade do pecado, do arrependimento, do sofrimento, dor e frustração não é evitada nas Escrituras. É aceita como parte da vida humana. E inclui esse paradoxo de valorosos aos olhos do Pai que nos criou à sua imagem e semelhança e ao mesmo tempo nossa natureza humana que insiste em tornar-se independente do Criador.


  Os seres humanos não são apenas um conjunto de células e interações químicas. Os seres humanos têm histórias, sentimentos, experiências e esperanças. O desejo de viver bem está conectado às experiências espirituais, interpessoais, sociais etc. Mas, na perspectiva da fé cristã, nossas histórias fazem parte de uma história maior. Nossa identidade tem raízes. Nossa experiência humana tem referências. Fomos criados à imagem e semelhança de Deus. Jesus afirma em João 10.10 que veio para que tenhamos vida em abundância. Isso não significa uma vida sem sofrimento, dor ou desconfortos.


  Como nos relembra o doutor John Swinton:


  
    Isto fica claro quando refletimos acerca da vida de Jesus. Não é uma vida sem alegria, esperança e ressurreição na vida do Espírito. Portanto, a busca pela vida plena não é a base para uma teologia de glórias, que minimiza dores e enxerga somente para além dos sofrimentos. Mas é a fundação de uma teologia prática da cruz que leva a sério nossa liberdade e a vida que recebemos através da morte e ressurreição de Cristo, ao mesmo tempo que reconhece que as cadências da cruz ainda guiam o ritmo de nossa vida cotidiana.2

  


  Ao refletirmos sobre o que Deus deseja para nós como seres humanos, o que significa tornar-se pessoa, a missão para a qual fomos criados, somos relembrados de nosso ponto de partida, de nossa dependência e interdependência. Ricardo Barbosa enfatiza nesta obra que o conceito secular de autoestima tem como origem a tentativa de fazer com que o ser humano alienado de Deus consiga sentir-se confortável sem Deus, revivendo o impulso para a autossuficiência no coração humano, já descrito em Gênesis. A partir de uma visão bíblica, está ligado ao respeito, valor e dignidade da pessoa humana – presenteado a nós pelo Criador. Dessa forma, temos bases sólidas para construirmos nossa casa (Mt 7) e nos desenvolvermos como pessoas. Essas bases nos levam ao caminho proposto por Jesus, que, para a vida plena, faz o caminho da cruz.


  Este livro também nos alerta para as consequências de nossas cisões, que refletem nos níveis pessoais e comunitários: quando pastores se tornam administradores e burocratas, ou teóricos e acadêmicos que trabalham com ideias e conceitos e não os conectam com sua vida humana cotidiana, quando delegam aos profissionais de saúde mental a referência de cuidar sozinhos da alma humana.


  Ao longo dos anos, cultivamos diversas cisões, entre elas a perspectiva do ser humano como integral, o ser humano com seus aspectos físicos, emocionais, espirituais. Ainda há muito estigma na relação entre a espiritualidade e a saúde mental, portanto necessitamos de uma visão holística e aprofundada, e muitas vezes precisam ser observadas caso a caso, pois são de fato multifatoriais. Assim como o cuidado pastoral não pode substituir alguns dos conhecimentos científicos específicos dos profissionais de saúde, não podemos subestimar, ignorar ou substituir os dons preciosos oferecidos pela atenção espiritual e pastoral no cuidado da pessoa humana. Parte dessa tensão histórica diz respeito ao fato de que as Escrituras muitas vezes foram utilizadas em comunidades de fé de forma a trazer mais danos do que promover caminhos de maturidade, crescimento, cuidado e até cura para aqueles que sofrem. Nesses caminhos tão extremos e pendulares do coração humano, precisamos retornar ao cerne de nossa identidade, a matriz que nos faz olhar para o Criador, para nós mesmos e uns para os outros. Deus nos ajude nesse caminho. Recomendo, assim, a leitura e a reflexão deste livro através da vida de Jesus Cristo.


  
    Karen Bomilcar trabalha como psicóloga clínica hospitalar em São Paulo, é mestre em teologia (Regent College) e autora de Corpo como Palavra – uma visão bíblica sobre saúde integral (Editora Mundo Cristão).
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  INTRODUÇÃO


  SEMPRE QUE ABORDO temas que envolvem aspectos de natureza emocional da experiência humana, procuro deixar claro, para aqueles que me ouvem ou leem, que não sou psicólogo e não tenho formação em qualquer tipo de terapia, portanto minha abordagem é fundamentalmente bíblica e pastoral. Durante toda a minha vida adulta, tenho exercido o trabalho pastoral, mais bem definido no passado como “cuidar de almas”. Embora não tenha a formação técnica dos terapeutas profissionais, tenho aprendido, ao longo dos anos, a riqueza e profundidade com que a Bíblia trata os temas de natureza emocional, bem como a extraordinária contribuição da história da igreja, particularmente da sabedoria dos Pais da Igreja.


  A autoestima é um desses temas. Ninguém nega a importância de se ter uma imagem saudável e positiva de si mesmo. Conhecer o valor e a dignidade humana é fundamental para qualquer pessoa e é um tema que toda a Bíblia e a história da igreja consideram com profundo interesse. No entanto, o niilismo tornou-se uma característica da cultura moderna. O vazio existencial, a falta de sentido para a vida, tem levado muitas pessoas, inclusive os cristãos, a desenvolverem um sentimento de nulidade, ausência de valor, dignidade, propósito e significado. É comum ouvir pessoas dizendo que “não são ninguém”, que não se acham dignas de qualquer valor pessoal, que Deus não se importa com elas. Não se sentem amadas, reconhecidas, valorizadas por ninguém, nem mesmo por Deus.


  Esse sentimento, cada vez mais comum, compromete o desenvolvimento emocional e espiritual, além de comprometer a participação dessas pessoas no propósito que Deus tem para elas. As pessoas que sentem que têm pouco ou nenhum valor acreditam que não têm nada para contribuir com o próximo, com a igreja e a sociedade que as cerca. Assim, tanto a pessoa como a sociedade e a igreja perdem. O problema da autoestima não reside apenas nas pessoas que possuem um conceito negativo de si, mas também naquelas cujo ego é inflado, que se veem muito além do que realmente são. Tanto a percepção subvalorizada como a supervalorizada são indicativos de desordem emocional e espiritual.


  As causas de uma autoestima negativa são inúmeras: rejeição, abandono, violência, indiferença na infância; bullying e dificuldade de aceitação na adolescência; timidez, insegurança e rejeição na juventude; frustração profissional, desemprego, injustiça, perseguição no ambiente de trabalho, divórcio e morte de pessoas importantes na vida adulta. Podemos ainda incluir enfermidades físicas e psíquicas, deficiências físicas crônicas, entre outros. Não iremos explorar as inúmeras possibilidades que poderiam provocar uma crise de valor e dignidade, mas procurar entendê-las e considerar os caminhos e alternativas que a fé cristã oferece.


  Autoestima diz respeito ao valor e dignidade da pessoa humana, e não simplesmente aos elogios que afirmam, ou críticas que humilham e oprimem. Ninguém foi mais humilhado, rejeitado, ultrajado, incompreendido e agredido física, espiritual e moralmente do que nosso Senhor Jesus Cristo, porém todos os cristãos concordam que ele foi a expressão perfeita da humanidade pretendida por Deus. Ele foi chamado de “beberrão”, “amigo de pecadores”, uma forma de questionar sua dignidade porque, segundo seus acusadores, ele “expulsava demônios por Belzebu”, considerado o maioral dos demônios; foi acusado de proferir blasfêmias e de desrespeitar a lei. Foi preso, julgado sumariamente, condenado, açoitado e, por fim, crucificado como um criminoso vil. Tudo isso aconteceu com o Filho de Deus, o Salvador e Redentor, o próprio Deus que se fez carne e habitou entre nós. No entanto, o valor e a dignidade de Jesus jamais sofreram um arranhão sequer. Sua autoestima, se é que podemos falar da autoestima do Filho de Deus, foi preservada aqui na terra como no céu. Olhar e considerar a vida e ensino de nosso Senhor é o caminho por excelência para a compreensão do valor e dignidade do ser humano.
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